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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Os pais da aluna em epígrafe recorrem a este Conselho contra a decisão do Colégio Visconde de Porto Seguro, ratificada pela Diretoria de Ensino Campinas-Oeste, de reter a aluna na 3ª série do ensino médio.

A aluna não obteve a nota final mínima para promoção (5,0), após exame final nos seguintes componentes: Química (4,5), Física (4,0) Biologia (3,5) e Matemática (4,0.) (fls. 07).

Em 12-12-00, a mãe da aluna ingressou na escola com pedido de reconsideração dos resultados finais argumentando que a filha “foi promovida em exames de vestibular cuja faculdade a ser cursada não necessita dos conteúdos dessas disciplinas por se tratar de área de humanas (Publicidade e Turismo)”  (fls. 03-A).

Em 14-12-00, o Conselho de Classe da escola se reuniu para analisar a situação da aluna e manteve a retenção pelas seguintes razões: (fls. 04)

“ A aluna revelou desinteresse, falta de empenho e descompromisso para com as atividades escolares, processo devidamente documentado por: não comparecimento às aulas de apoio organizadas no calendário escolar; não apresentação das listas de exercícios extras oferecidas pelos professores para recuperação das dificuldades; ausência às aulas extras de aprofundamento em conteúdos específicos (...) e falta de participação nas aulas de recuperação paralela ministradas periodicamente, conforme calendário escolar. Houve notificação à família tanto via diário escolar quanto em entrevistas com professores e da Orientação Educacional com os responsáveis e com a aluna.” 

“Em relação aos resultados obtidos, a situação da aluna no primeiro Conselho de Classe indicava aprovação em Alemão; recuperação em Língua Portuguesa e Literatura, Geografia e Inglês, recuperação e exame final em Química, Matemática e História, exame final em Física e Biologia. Após o exame final, o resultado foi o de reprovação em Química, Física, Biologia e Matemática.” 

Em 19-12-00, a mãe entrou com recurso junto à DE, contra a decisão da escola. (fls. 05)

Analisada a documentação pertinente, a Comissão de Supervisores, designada pela DE, exarou parecer favorável à retenção da aluna. (fls. 69)

Em análise detalhada, a Comissão constata que a escola observou todos os procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar para impulsionar o desempenho da aluna, bastante frágil em certos componentes, durante o ano. Seus resultados, contudo, quando comparados à média regimental e à média da classe, permaneceram aquém do estabelecido pela escola nos seus objetivos.

Em 15-02-01, o pai da aluna interpôs recurso junto a este Conselho, contra a decisão da escola e da DE (fls.83). 

Constam, ainda, dos autos: 

- Relatório Trimestral, por disciplina, apontando as dificuldades da aluna (fls. 08 a 16);

- Diários de Classe registrando conteúdo, exercícios, avaliação, recuperação (fls. 17 a 44);

- Fichas Individuais de Avaliação Periódica (fls. 45 a 51);

- Ata da reunião do Conselho de Classe onde consta que, na disciplina de História, a aluna foi aprovada pelo Conselho (fls. 55-60);

- Trechos do Regimento Escolar onde consta o Sistema de Avaliação, Recuperação, Promoção (fls. 64);
- Recuperação e Exame Final – programa/calendário (fls. 05 do Processo Apenso);
- Horários de Atendimento de Apoio e Recuperação Contínua (fls. 134 do Processo Apenso);
- Calendário para Plantão de Dúvidas (fls. 135 do Processo Apenso);
- Modelo de Circular de comunicação entre escola e pais (fls. 136 do Processo Apenso);
- Notificações de Aplicação, assinada pelos pais, alertando-os  sobre a situação da aluna (fls. 138-139 do Processo Apenso);
- Planos de Ensino e Planos de Recuperação (fls. 26 do Processo Apenso);
- Proposta Pedagógica (fls. 157 do Processo Apenso);
- Histórico Escolar do Ensino Fundamental (fls. 19 do Processo Apenso);
- Declaração de Equivalência dos estudos realizados na Nova Zelândia, ao nível da 1ª série do ensino médio (fls. 04 do Processo Apenso).

No que se refere ao ingresso da aluna em uma faculdade é importante relembrar que este Colegiado já refutou por inúmeras vezes o argumento de ingresso em vestibular como conclusão suficiente para se considerar cumprido o Ensino Médio.

Tendo em vista que não houve falta de procedimentos pedagógicos, atitudes discriminatórias contra o aluno e estando de acordo com a Deliberação CEE nº 11/96 e o Regimento Escolar devidamente aprovado pelas autoridades competentes, sendo este o legislador da instituição escolar e não podendo ser desconsiderado, sua decisão deve ser respeitada.
2. CONCLUSÃO

À vista do exposto fica mantida a decisão do Colégio Visconde de Porto Seguro ratificada pela Diretoria de Ensino da Região de Campinas-Oeste, referente a aluna Juliana Manara Faria Rodrigues de Melo, na 3ª série do Ensino Médio, em 2000.

São Paulo, 04 de abril de 2001

a) Consª Suzana Guimarães Tripoli

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bahij Amin Aur, Hubert Alquéres, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 04 de abril de 2001.

a) Consª Neide Cruz

Vice-Presidente da CEM

Publicado no DOE em 19/04/2001                    Seção I                        Página 19.







[image: image2.wmf]_1028378555.doc


�












